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RESUMO 

 
 

Objetivo: Conhecer e caracterizar a fluência verbal fonológica de adolescentes com 

desenvolvimento típico de linguagem oral e escrita, considerando faixa etária e 

níveis escolaridade. 

Metodologia: Estudo de delineamento observacional analítico transversal, em que 

participaram 67 alunos de uma escola pública da cidade de Belo Horizonte, na faixa 

etária de 12 a 16 anos, regularmente matriculados nos 6º, 7º, 8º e 9º anos do ensino 

fundamental. Foi realizada a prova de fluência verbal de critério fonológico (fonema 

/f/) estabelecendo como critério de análise: (a) número total de evocações; (b) 

número e tipos de erros; (c) classificação gramatical das evocações; (d) número e 

tipos de grupos de palavras com a mesma estratégia de evocação - cluster; (e) 

tamanho médio dos clusters; e (f) número de vezes que o indivíduo muda de 

estratégia de evocação - switchs. O desempenho dos adolescentes foi descrito 

considerando o nível escolar. Os dados foram inseridos em planilha Excel e 

submetidos à análise estatística descritiva e inferencial com nível de significância de 

5%. 

 

Resultados: O desempenho médio global dos sujeitos no total de evocações foi de 

11,39 palavras, os adolescentes apresentaram maior ocorrência do erro de 

Substantivos Próprios (média de 0,52) e da classe gramatical de Substantivos 

comuns (média de 8,47). Já na análise de Clustering e Switching, a média de 

ocorrência de clusters foi de 2,50, sendo os cluster fonêmicos os mais frequentes 

(média de 1,38), e a média de switchs foi de 6,94. O 7º ano apresentou melhor 

desempenho no total de evocações, com média de 13,44 palavras, enquanto o pior 

desempenho foi observado no 6º ano (9,88). 7º e 8º anos apresentaram maior 

ocorrência de clusters (média de 3,00 para ambos) e de switchs (média de 8,33 e 

7,28, respectivamente). Quanto ao tamanho dos clusters, em todas os anos, os 

maiores clusters registrados foram os fonêmicos, seguidos dos semânticos e 

morfológicos. Dentre as variáveis correlacionadas, não houve diferença com 

significância estatística no desempenho dos sujeitos entre os anos escolares. 



Conclusão: O erro mais cometido na prova de Fluência Verbal Fonológica, numa 

perspectiva global, foi o  de produção de Substantivos Próprios, bem como a classe 

gramatical mais frequente é a de substantivos comuns. O desempenho dos 

adolescentes na análise do total de evocações e do tamanho dos clusters se 

equiparou ao desempenho de jovens adultos saldáveis, de acordo com achados na 

literatura. E o ano escolar não influenciou significativamente no desempenho de 

adolescentes na análise de Clustering e Switching. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras chave: Linguagem; Desenvolvimento da Linguagem; Fluência Verbal; 

Fonoaudiologia; Adolescentes. 
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